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terrolessore a sciencia

dilitllltllltlildt

De_ todas as sciencias,aque-

, la que mais proxima-

mcnte subordinada se encon-

traálei fatal e insofismavel de

evolução, por sêra síntese de

todasasz mais que se assina-

la__m, de dia para dia, por con-

tínuos e admiraveis progres-

sos-é incontestavelmente a

Sciencia de Educação.

Não há, na vida indivi-

dualaou na organisação das

sociedades e até na existe..-

ciaouprosperidade das na-

cionalidades, absolutamente

nada que seja independente

da educação.

. A educação é a Dulcinea

do espirito humano. E, p'or-

isso que desde os tempos

auroreaes da filosofia na ln-

diace na Grecia, desde Ka-

pilos e Gotáma, Aristoteles e

Sócrates, muito se tem escri-

to-e omitissimo .se tem des-

cutido sobre ela.

Não é para admirar, toda-

via, quemuitas creaturas in-

conscientesedemediocreilus-

tração a condenema um plano

inferior e julguem desdenho-

samente que Sciencia de

Educação é só para os mes-

tres e meninos das escolas

primárias. Os que assim atre-

vidamente afirmam ignoram

Sem duvida que ela é a causa

e efeito de vigilias delumina-

res de sciencia, de sábios que r

lhe devem a sua reputação'

mundial edeestadistas abali-

sados e que sobre ela se assen-

ta todo êste aparato mages-

toso e deslumbrante da socia-r

bilidade humana, com todas¡

as multiplas ostentações da

vida colectiva.

Na acepção* mais lata, a

Sciencia de Educação abraçar

t 

- /toda a vida dos povos, por-

que representando-se ela,

num só principio ou num só

preceito, a sujeição de nós›

proprios ao principio da nos-

sa felicidade individual e so-

cial, vai decididamente influir

no desenvolvimento psi-

quico e fisico de todos. A

dilatabilidade das nossas am-

bições e o nosso expansivo

aspirar não tem mais imedia-

ta e proficua satisfação do

que a que nos proporciona

a educação de nós mesmos.

Ela-a Sciencia de Educa-

ção-estende-se até aos mais

remotos elementos da vida

humana e a direcção dos prin-

cipios da regeneração dos

povos depende dela como a

flor de nenufar de uma arvo-

re de esperanças. As socie-

dades, ao desentranharem-se

do seio da Naturêsa, têr-se-

iam despenhado no abismo

da sua propria perfeição sú-

bita, se ficassem exclusiva-

mente entregues ao impulso

desconexo dos progressos

materiais. ASciencia da Edu-

cação é um complemento do

Genesis. O Fiat repercutem-

no os séculos que se preci-

pitam, uns após outros; mas

o seu produto era um deli-

'rio da Naturêsa, sem esse

Educação da propria Natu-

rêsa.

diz H. Spencer, é uma scien-

cia de autoridade e respeito,

porque começou ao mesmo

tempo que a humanidade. E'

tempos

sciencia sistematisada. Foi o

paliniciador dessa sistemati-

sação, baseada na naturêsa,

ram-no o píetíste de Hauy, o

o filantropo de Dessau, o re-

iormador de Iverdun e o seu

émulo de Friburg, ojardi-

outros quea aperfeiçoaram

| talidade. Dignificou-se acons-

à

A Sciencia de Educação,

porém, relativamente, dos

modernos, como

educador de Brod o princi-

na psico-fisiologia. Segui-

humanista de Gõetinger, o

revolucionario de Génebra,

neiro de Blakenburg e tantos

e a aplicaram ás convenien

cias mais vivas e grandiosas

da sociedade, e que são sem

dúvida aquelas que se ligam

ás gerações novas. Foram

assim lançados os principios

da Pedagogia racional, pro-

gressiva e construtiva. Esses

principios enraizaram, germi-

naram e refloriram em novos

principios scientificos que.

aos poucos, os estadistas con-

cretisaram em leis.

Com o rodar dos tempos

e corn as sucessivas transfor-

mações politicas, comerciais

e sociais marcou a Sciencia

Pedagogica o seu ld'gar de

honra; e as nacionalidades,

reconhecendo que a educa-

ção do povo, quando bem

compreendida e dirigida va-

le decisivamente para a

mais salutar realisação das

condições da vida moderna

e das necessidades económi-

co-sociais delas derivadas,

aperfeiçoaramo ensino su-

perior, disseminaram o tecni-

e, generalisaram o integral,

sistematisaram-no, metodisa-

ram-no, tornaram-no pratico,

positivo, scientifico. Formou-

se dest'arte uma nova men

ciencia colectiva. Criou-se

uma alma nacional.

O caminho do futuro en-

controu o- seu unico guia: o

Professor.

Para o proximo numero: O

professor perante a evolução das

Ideias educativas.

d. de Sousa

Prof.
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ll Cesar..

  

Sob esta epígrafe e na persua-

são de dizer com acerto, es-

crevia ha dias a Ação, semana-

rio republicano de Vizeu:

«A Voz-da-ojicina publica uma ex-

tensa relação de «melhoramentos e do-

tações para Viseu e distrito, concedi-

dos pelo governo», devidos á «valiosa

intervenção do si. dr. Bernardo Pulo

de Almeida, Camara municipal e g0-

Vemulor civil do distrito».

Certamente mal ir formado, o nosso

iiustre colega laborou ..um equívoco, a

todos os titulos deploravel.

Algumas das dotações citadas de-

vem-se á dedicação e comprovada boa

vontade do nosso presadissimo amigo,

ilustr- deputado por este circulo, sr.

Bartolomeu Severino; outras, porem,

se não estarmos em erro, devem atri-

buir-_se á Comissão-distrital de assis-

grande correctivo que é a tentia.

   

        

   

   

   

  

       

  
    

   

                

   

  

         

    

 

  

  

  

    

 

   

  

Para não irmos mais longe nemrses da classe, dimanados da Co-

nos determos por mais tempo num as-

sunto a que contrafeitos abordamos,

basta assinalarmos que ao sr. Bartolo-

meu Severino se deve a dotação de

8,000500 ao Hospital de lnfeciosos;

4.000500 á Misericordia de Viseu;

1.000 00 ao Asilo da infancia desvali-

da, n o falando já no muito que este

nosso dedicado correligionario se tem

interessado junto dos respetivos minis-

tros para a realisação de determinados

melhoramentos, como sejam a constru-

çãoldo Bairro social e a Escola nor-

ma .

A dar arzão ás nossas palavras es-

tão as recentes dotações para a cons-

trução de escolas em S. Pedro do Sul

e Oliveira de Frades; subsidio para o

hospidal de Mangualde, conclusão de

estradas. etc.

Como não pode haver da parte da

Voz-da-oficina qualquer intuito de es-

quecer o que a cidade e o distrino de-

vem já a Bartolomeu Severino, estamos

crentes de ue a necessária rectifica-

ção se não ará tardar. mesmo porque

nem a Camara municipal, nem o sr.

governador civil e muito menos o sr.

dr. Pais d'Almeida, desejarão que lhes

sejam atribuídos serviços que a outro

pertencem.

-A Cesar a que é de Cesan.

Ora 'a verdade verdadeira é

que nem a Voz-da-oficina e nem

a Ação deram a Cesar o que é

de Cesar:

Quem conseguiu oprimeiro sub-

sidio de 5 contos para aestrada

95, lanço de Cambarinho ao Cras-

to de Campia, foi o sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, tendo sido o

empedramento da dita estrada já

posto em arremataçãoe adjudica-

da a Eduardo Francisco de Sou'

to e Melo, d: Vouzela. Já no

exercicio economico de julho

passado o sr. dr Barbosa de Ma-

galhães conseguiu mais 5 contos

para o mesmo troço de estrada,

fazendo para ali a comunicação

de que o parlamento havia con-

cedido mais 2 contos por indi-

cação do director das Obras pu-

blicas do distrito para serem apli-

cados no lanço de estrada 95, do

Crasto a Alcofra. Dessa maneira

fica ligada Vouzela com os ex-

tremos do concelho, que são Al-

cofra e Campia.

Mas ha mais. O respectivo mi-

nistro concedeu mais 5contos, não

para a estrada 95 a que se refere a

noticia, por esforços do sr. Bar-

tolomeu Severino, que oxalá se-

l

jam coroados de bons exitos,i

mas, o seu a seu dono, para o ¡ ministração; secretario,

missão-central e de diversas Co.

missões-concelhias já eleitas, pro-

cedeu-se áquela eleição, sendo

por unanimidade vatada para o

exercicio daquelas funções a Co-

missão-concelhia local, que é com-

posta dos srs. Firmino de Vilhe-

na. chefe da Secretaria munici-

pal de Aveiro, como presidente;

Abel Augusto de Oliveira Costa,

amanuense da administração do

concelho, como secretario; e Jo-

sé Lopes do Casal Moreira, ofi-

cial da Secretaria municipal des-

te concelho tambem; e eleitos

como substitutos, para aquela

Comissão, os secretario e ama-

nuenses da administração do con-

celho e Camara municipal de

Aveiro, respectivamente os srs.

Luiz Antonio da Fonseca e Sil-

va, Pompilio Simões Souto Ra-

tola e Manuel dos Santos Silva.

A assembleia resolveu mais

dar plenos poderes á Comis-

são-distrital para resolver co-

mo entenda a bem da coletivida-

de; lançar na acta um voto de

louvor á Comissão-central pelos

bem orientados trabalhos a que

tem procedido e pelo zêlo com

que tem defendido a causa; e de-

legar na mesma Comissão para

no dia imediato, 3.“l feira, ir pes-

soalmente e acompanhada pelo

maior numero de funcionarios da

sua categoria, esperar á estação

do caminho de ferro da cidade

o ilustre deputado, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, que aqui veio

nesse dia pedindo lhe todo o

auxilio que no parlamento pos-

sa prestar á sua justa causa, mis-

são de que realmente se desem-

penharam e que lhes valeu a

promessa daquele ilustre repre-

sentante da nação de que em

seu favor iria empregar todo o

seu valimento e energia.

*As Comissões-concelhias já

constituídas no distrito de Avei-

ro, ficaram assim organisadas: ›

Anadia-?presidente Alberto

d'Albuquerque Sobral; secretario,

Cipriano Simões Alegre; tesou.

reiro, Adriano Rodriigues Cancela

Arouca-Presidente, José da

Silva Gouveia, secretario da ad-

Justino

n.° 45, lanço da Portela de Guar-j Gomes Teixeira, chefe da Secre-

dão a S. João do Monte, terrada tria municipal; 2.° secret., Anto-

naturalidade do dr. joséjulio Ce- nio Joaquim Teixeira Hebil, ama-

sar, que é contador de Vizeu; e

outros 5 contos para a mesma

estrada 45, lanço de S. João do

Monte a Fervença.

l

l

nuense da administração.

Castelo de Paiva-Presidente,

Manuel Soares de Pinho, secre-

tario da administração; secretario,

15110 1105 ÍOÍ comunicado PorlJosé Ferreira Pinho, chefe da Se-

quem em Vouzela se interessa

pelos melhoramentos do conce-

lho e que alguma coisa tem dis-

cipllnadoe partidariamente ape-

nas conseguido. E tudo isso su-

cedeu muito antes do sr. Barto-

lomeu Severino ter tratado do

caso, como referem os seus lou-

vadores.

Dê-se, sim, a Cecar o que de

Cesar é, mas só o que deva dar-

se lhe porque outros Cesares ha

a quem bem mais do que isso

cabe.

Funcionarios adminixtratirr:
_n_

 

m assembleia magna da classe,

realisada na 2.**1 feira ultima

no edifico da Camara-muni-

cipal, reuniram os funciona-

rios administrativos do distrito,

na sua quasi totalidade, vindo

muitos de longe, para efetuarem

a eleição da sua Comissão-distri-

tal em conformidade com o esta-

tuto ou regulamento da Unido

dos funcionarios administrativos

de Portugal.

Presidiu á sessão o secretario

da administração do concelho de

Estarreja. sr. Matos Viegas, co-

mo mais velho, secretariado pelo

seu colega de Ovar, sr. Guilner-

me Brassane Leite Perry e pelo

thefe da secretaria municipal de

Vagos, sr. Duane da Rocha Vi-

dal.

Após a leitura de varios do-

cumentos referentes ao movimen-

l
cretaria municipal; 2.° secretario,

Manuel Maria da Silva, ama-

nuense da Camara.

Espinho-Presidente, Jeroni-

mo Alves Moreira, secretario da

administração; vogal, José João

Ferreira, chefe da Secretaria mu-

nicipal; secretario, Manuel Maria

Batista, amanuense da adminis-

tração.

Macieira de Cambra-Pres¡-

dente, chefe da Secretaria muni-

cipal, Tomaz do Amaral; secreta-

rio, amanuense da Camara, Is-

mael d'Almeida Vide; 2.° secret.,

amanuense interino da adminis-

tração, Manuel da Costa Relvas.

Ovar-Presidente, Guilherme

Bressane Leite Perry, secretario

da administração; vogal, Manuel

Gomes dos Santos Rigueira, ama-

nuense da administração; secre-

tario,

Branco, chefe da

nicipal.
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Como veio ao dominio de

Portugal-Como nos foi dispu-

tada. a. sua. posse-Como se per-

deu-Como roamô-la.
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O conde de S. Lourenço, impaciente de tão repetidas

desgraças, deu conta á rainha e lhe remeteu todas as car-

tas e papeis que haviam chegado de Olivença. Mandou a

rainha juntar (como em todas as ocasiões tinha feito) os

conselheiros de Estado e guerra, e encomendou-lhes com

varonis e heroicas palavras, que não perdoassem a deli-

gencia alguma para se procurar remedio a desgraça tanto

para sentir como a perda de Olivença. Depois de dilatada

conferencia foram de parecer a maior parte de votos, que

a rainha escrevesse a Manuel de Saldanha ouebasse a ca-

pitulação, assegurando-lhe ~que havia de sêr socorrido,

ainda que todo o exercito se arriscasse a padecer a ultima '

ruina, e que para obedecer a esta ordem, como se espera-

va do seu valor e da sua qualidade, lhe não podiam faltar

pretextos, sendo que a mesma capitulação os insinuava; e

que ao conde de S. Lourenço se mandasseordem para que

unindo toda a gente que lhe fosse possivel, passasse o

Guadiana a socorrer Olivença; e que para lhe assistir par-

tisse para o exercito o conde de Castelo-melhor, e o con-

de de Sabugal; porque seriam de grande utilidade, pelas

virtudes que professavam. A rainha, que desejñva fervoro-

samente esta resolução, mandou expedir as ordens e par-

tiram os condes de Castelo-melhor e Sabugal com grande

desejo de poder ter parte na emenda dos êrros passados.

O conde de S. Lourenço, tanto que lhe chegou a or-

dem da rainha, passou o Guadiana e ocupou o quartel de

Geromcnha e prontamente remeteu a Manuel de Saldanha

a carta da rainha, assegurando-lhe que estava deliberado

a socorrê-lo com todo o risco.

Esta resolução soube Manuel de Saldanha ao mesmo

tempo que o duque de S. German; porque a noite em que

se tomou, fugiu do exercito Manuel da Silva, ajudante da

cavalaria, a que chamavam o Queimado, e informou o du-

que de tudo quanto se tinha assentado no conselho, como

muitas vezes havia feito; porque o conde não só se não

recatava dele, mas lhe fiava os avisos que fazia a Manuel

de Saldanha, que ele sem dilação remetia ao duque de S.

lGerman; que até este infortunio teve esta ca "mira, por

lhe não faltar desgraça alguma que não padeccsse.

Chegaram a Manuel de Saldanha as cartas da rainha

e as do conde de S. Lourenço e outras de parentes e ami-

gos seus, em que os exhortavam a tornar a pelejar, pelos

mesmos que haviam passado ao exercito, dizendo-lhe jun-

tamente de palavra as afrontas que nele padeceram, c os

rogos e promessas do conde de S. Lourenço, sem duvida

deliberado a socorrê-lo a todo o risco.

Tanto que Manuel de Saldanha recebeu estes avisos,

chamou á casa do Senado da Camara todos os oficiais de

guerra, homens nobres e pessoas eclesiasticas, e lhes fez

presente da carta da rainha, a do conde de S. Lourenço e

tudo o mais que de palavra lhe haviam comunicado os que

foram ao exercito, e especialmente o capitão Antonio Bar-

bosa de Brito, de quem o conde de S. Lourenço ficou com

mais particularidade assegurar a Manuel de Saldanha a

certeza de socorrê-lo, e os caminhos que a capitulação

deixava abertos, para que podésse rompê-los sem quebrar

a palavra, e lembrando-lhe da parte da rainha que a maior

obrigação era dar a vida pela defensa daquela praça, e

pelo crédito das armas do reino.

Depois de Manuel de Saldanha referir as ordens que

lhe chegaram, representou o estado da praça, a falta de

polvora, a palavra dada e o perigo de a não observar; e

Manuel Augusto _Nunes soando melhor nos ouvidos dos qne estavam presentes a

Secretaria mu- segunda que a primeira proposrção, votaram que a praça

se entregasse, e foram só de parecer contrario com louva-

vel resolução o sargento-maior Manuel de Magalhães e o

capitão Antonio Barbosa de Brito, o qual depois de refe.

rir em publico tudo o que o conde de S. Lourenço lhe ha-

CRÉME SÍMON via dito, se ofereceu a ser o primeiro a quebrar a capitu-

Sam pronome

ODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

¡juasi todos falsos. Só o Crémc

á cõr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar-das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

to da união e defeza dos interes- o Creme. modems:: lranceu.

lação. Não se achavam neste infeliz congresso o mestre de

campo João Alvares de Barbuda e o sargento-maior João

Rodrigues Coelho, que estavam em refens no exercito cas-

telhano; e Manuel de Saldanha passando a Antonio Bar-

Simon bosa uma certidão que lhe pediu, do que havia votado, se

conformou com o maior numero dos votos, resolvendo en-

tregar Olivença com as capitulações ordinarias de saír li-

vre a guarnição paga com armas e bandeiras, e os mora:



propria do extinto Convento das O sr. Tito de Morais, como

Carmelitas. Vogal do Concelho de adminis-

Batata, arrôz e feijão. - Está tração da marinha mercante na-

decretado o comerem livre para Clonal é pessoa autorisada no as-

u

i

""' 1

EXTRACTO

d'Ores com a sua roupa e mantimento; e para inteira satis-

fa(tão das capitulações, mandou o duque de S. German ao

exercito em refens a D. João de Luna Porto-Carrero, ca-
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pltào de cavalos, filho 3." do conde de Montijo, e a D. Pe' o arrôz, a batata e o feijão. 35mm, pelo que não oferece du- (n mm“ hmm“) .

dro Porto-Carrero filho do marQuez de Barcarrota. Um Simples *artigo 0 faz, e “da que estão a chegar. °°m 'i

' ç ele reza: pequenos intervalos, cêrca de II I

Marques Gomes. Artigo 1.° rica livre em todoo 7.500 toneladas daquele produto.
paiz o comercio e transito de batata,

:W&tl-oz e feijão, bel” como a importação

' '. ' r ' dos mesmos rodutos do estranieiro

mas da Vitoria dos aliados, car- . , P ,r

. - mediante di-

ta qu, \,3qu impressao. pagam““ de t°d°5 °5
_ , , reitos aitandegarios legais.

Dra 26.-L)ia aspero de Chu' Artigo 2. E' revogada a legisla-

va e frio. ção em contrario. _ _

Dia 27. - Continuação do Ha moito se diZla que o co-

tempo humido, porem sem ex- mercio anoiava por esta medida

cesso. a _ñm de poder baratear, se'm

qu 28. - Feriado mundial pelas, o seu custo. _

por motivo da vitoria dos alia- Ai tem agora esse comercio

dos. '
satisfeita a vontade. Vamos a

..- '..oncorrido mercado, no vêr o que a experiencia nos dá.

IlhOle, aparecendo já muitos ce- Ver-se-ha qual _a sua noção do

vados, mas ainda caros. ganho., Esperamos que o comer-

Flm DE nua-.Estamos eio saiba corresponder á defe-

procodendo á cobrança rencm que para com ele têve o

das contas em divida a governo.

esta administração. Frutos abundantes.-Não vá

A todos os srs. assi- supôr-sc, á leitura deste simples

nantes e anunciantes a “tule, que numa epoca calami-

quam são dlrlgldas ¡roga- tosa como a que se atravessa al-

mos o favor da sua acel- guru campo ou algum pomar pro-

tação, sendo de certo su. duzni em abundancia caisa que

DOI'ÍIIIO repetir que a de- Se digita e Sirva por isso para

uolução dos respetlvos atenuar a carestia dos generos.

roubos nos causa não 'lrata-se... dos frutos _do «exce-

só @mbaraçgs “nano“- lente» regimem das oito horas

ros, não só o atraso da de trabalno:

escritura““ mas air““ m,r:estatisticas:“ser
o sobre tudo a dup ca- , _ -

cão da desnoza com no- ::assassinadas

va minas““ Atenção se' *A fabrica de porcelana

::nããiã agitadazzsl da Vista-alegre resolveu acrescer

nos coniessamos suma-
todos os seus produtos do adi-

mente gratos desde já.
cional de 160 0/0.

Contra a raiva-Em Li: ima,
Amanhã será o pão, a carne,

. . o eixe o cal ado arou a bran-

no Porto, em Braga, em (.o.:n- p ' ç ' P

bra e outras localidades onde a
ca, etc. etc. etc.

causa da segurança e saude pu-
Como se tudo isto se adqui-

. - . risse 'à ho'e nr menos do um-

blica teem culto, estao-se fazen- l i p q

do verdadeiras razms nos caes e
tuplo do seu antigo valorl

_ Eclipse parcial do SOL-Deve-

nos gatos. Ç _ _

Alem do morticmio a que
mos ter hoje, 22, pelas 15 horas

. - . . e [Õ minutos um ecli se arcial

muitos nao escapam, de 156 ani- ' P P

mais que poderam ser reclama-
do _sol pela Lua, conservando-se

dos a tempo, cobrou o municipio asgvcãeao ::Ésggíto . das“ ue

de Lisboa' a bagatela de 556®oo, p t q

afora a obrigação da licença.
neste pobre paiz tudo se eclipse

Entre nós, nem multas nem
nesta epoca: o escrupulo do co-

. merciame do senhorio do a ri-

icenças. A Camara estabele- ' t g .

ce-as no seu neguiamento. Mas
cultor, etc , etc. etc., salvas mui-

, tas e honrosas excecões' os e-

e letra morta, e apezar de pre- - t .g

venidos por nós aqui, ha algu-
neros de consumo, os artigos

- essenciais e sobre tudo a vergo-

s es '

mas semana , os do?os de ca ' nha, que era dantes uma cOisa

de que a postura vai pôr-se em

rigoroso Vigor, ninguem se apres-
muito de atender.

~ . t'l u r.-A ezar de concedi-

sou a pedir licença nem se en- ss ca P

comodou a fechar os caes em
do e pago ha muitos dias pela

- amara-:nunici al ue não tem

casa ou a trazel-os açaimados. C p ' q

Ha de roda a gente queixar-
descurado o assunto das subsis-

. . . - tencias ainda da Dele a ão dos

::e da paftfarta mumcapal quan- ' g ç

do ela começar a exercêr a açao
abastecimentos do norte não foi

_ . . - e viado' 'ara Aveiro o assucar

fiscal a que tem direito por lei n p

e por amor da humanidade.
que ha tanto se espera.

melhoramentos locais-Vão seg““ para ° Form' ontem*

obtendo resultado as diligencias
o vereador, sr. Albino Pinto de

que de ha muito teem sido em_ Miranda, que teve de sêr o por-

pregadas pela sociedade de «Pro-

 

E' solene, grandioso e úni-

co, para Portugal, o momento

historico que passa. As gran-

'ies nações, ou sejam os aglo-

merados de raças homogenias

ou inconfondiveis que, havia

muito, se conservavam unidas

por convenções nqm sempre

consentâiieas com as afinida-1

des e aspirações dos elemen-

tos que as constituíam-come-

çaram, casualmente, a senti-

rem-se inquietos, perplexo›,

presos de uma anciedade apa-

vorante, misteriosa, sintomáti-

ca, cujas causas alguns viam

claramente, não conseguindo

autres mais que constatar a

existencia consumada de uma

exaltação eapiritual, que a to-

dos _colocara numa espectativa

crcCiante

A humanidade como que

perdera o caminho dos cora-

ções-»e caminho ideal e ma-

i'avilhoso do amor, de igual-

dade e de fraternidade univer-

sal-que de balde os ideolo-

gistas de profissão se cansa-

rani de propalar como existin-

do na teria, pujante de vida e

mais do que nunca Cercado de

carinho, de veneração e res-

peito.

De baldel Porque a huma-

nidade, ao passo que faria pi o-

gressos os mais extraordina-

riose inverosimeis no campo

vastissmo e admiravel das

sciencias positivas, como que

gerava tambem, em vez de

comunhão de humanitarias

ideias e de tranquilidade dos

espiritos, despeitos e odios ter-

riveis e mal c-.mtidos. Acumu-

lava afanosamente nos arse-

nais militares, nos po:tos de

goerra, nas escolas e nos la-

boratorios, os meios práticos,

expeditivos, se bem que one-

rosos, com que havia de Che-

gar rapidamente, alucinada-

mente-de um salto-_á exte-

riorisação da animalidade bes-

lial, feroz, satânica, inconc-

clasta-sem piedade e sem la-

grimas-que apenas existe no

animal mais complicado e mis-

Mas, segundo os registos da

imprensa alguns milhares de to-

neladas o'e assucar teem vindo,e

o assucar não apareçel

'iãu e' só necessario que o

assucar venha; o mais importan-

te é que se ponha a venda e por

preços rasoavcis.

Os condes-Estão atingin-

do um preço fenomenal, os ce-

vados. Na feira dos nove, em

Estarreja, obtiveram dois desses

animais, os maiores que ali apa-

receram, os preços de 310 e

2573900.

Calcula-se que a carne destes

animais fique a preco superior a

2.03500 por cada IS quilos,

l

o

iiiiiirii ilii iiiiiimeilii

Festas de familia:

Fazem anos: hoje, a sr.a D. Maria

Natalia_ Simões Ferreira, e os srs. Hen-

¡lilíl'il Francisco de Lemos e Filipe Te-

lilllv i).

- Amanhã, as sr.ns D. Amelia de Je-

sus lie Lima, D. Leonor Pereira Leitão

de _st-rpa, D.Julía de Serpa e D.'0tilia

:~ 'lllÕtS Ferreira.

Alem, .. sr.a D. Maria Libanea

Lança.

Depois, as sr.“ D. Luiza de Almei-

da l'nrtunal, f). Cecilia Ruela, D. Cle-

iuciicia Quadros, U. Maria José da Na-

tividnie Mota, e os srs. Vasco 'l'emu-

do c Mario Atuador de Pinho.

'1m 26, as sr.“ D. Maria Luiza

Ivlonteiro de Mesquita, D. Firmina

Leite, D. Maria do Carmo Rezende, e

o sr. Francisco de Sampaio Alegre.

Em 27, o sr. Domingos Eugenio

da Silva Canédm

Em 28, a sr.a li). Antonia Silvestrzx.

O RealiSUu-se em Beirós, o casa-

mento da sr.a D. Maria Luiza Correia

Lacerda Cabral (Beirós) com seu pri-

mo sr. dr. jose Cabral d'Aragão Lacer-

da, capitào medico do exercito.

As brilhantes qualidades de cara-

ter e educação dos noivos são uma

garantia da felicidade que de certo

presidirá no nov" lar. Muitos paras-ms.

Visitas z

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Agintmho Fontes, dr. Ani-

- bai Beleza, Francisco de Andrade, Ma-

nuel Mari¡ da Conceição, Agnelo Re-

gala, Francisco de Melo e esposa, dr.

Miranda Cabral, Alfredo Ribeiro das

Neves, Matos Vie as, Guilherme Bras-

sane Leite Perry, uarte da Rocha Vi-

dal, Manuel Rodrigues Teixeira Rania-

lho, Domingos Luiz da Conceição,jnão

Afonso Fernandes.

O De visita a seu pai, o benquis-

to capitalista, sr. Mario Pessôa, en-

contra-se em Aveiro a sr.-'l D. Maria

Belmonte i'essôa.

e De visita aos seus, encontra-se

tambem em Aveiro o antigo oficial d.

marinha mercante nosso patrici'o, sr.

Luiz Gonçalves Moreira.

' Dr. Barbosa de Magalhães:

Esteve em Aveiro, onde veio com

curta demora, o nosso querido amigo

e ilustre parlamentar, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, que já regressou á sua

casa de Lisboa e aqui foi muito curu-

primeiimilo por pessoas das suas rela-

ções e muitas comissões politicas viu-

das dos concelhos proximos.

Em aqui esperado no mesmo dia

.o sr. Antonio Maria da Silva, director

geral dos serviços telegrafo-postais,

que realmente tericiona vir ein breve,

!rins ainda em dia não fixado.

Os que partem z

Deve ter saldo hoje de Lisboa, no

I'rrfro Nunes, com destino a Faris,

acompanhada de suas filhas, a sr.a D.

Maria José de Vilhena Barbosa de

magalhães Godinho, que ali vu¡ en-

iuiiirar-se com seu marido, o nosso

¡ ::saio amigo, sr. tenente-coronel Vi-

Í'tiiilll Godinho, adido militar á lega-

çiu de Portugal na França. .

o Tambem para ali se ue em bre-

vs, com seus filhos, a sr.“ . Maria da

9.

t

 

    

   

   

 

   

   

  

 

  

     

  

     

  

    

  

  

  

   

    

  

   

   

 

   

  

   

   

  

    

   

 

   

    

   

  

. A03 GONVALESGENTES

tim anarquia rtconstltiitnte “

E' conhecido o velho axioma medi-

co: 'uma convnlescençd é uma :gundo

doença. s -

Despresar 'uma convalesoença m:

como resultado as mais das vezes. a

mcrte. E porquê?

. lí' sabido que o organismo depois do

uma grave enfermidade encontre

:cmpre debililado. q

E então o momento pro o para

\slando-se desta fraqueza as egtõu de

inicrobios que existem na annosferl e

no organismo cairem sobre este abu-

rrm-no, venceram-no e ¡mp! ”›

ali, co meçando a sua tremenda obra de

devastação, obra que nunca mais para,

que pode levar tempo a concluir. m-

giie só terminará, quando a morte au.-

bar com o proprio organismo.

Como evitar isto? Cuidando a con-i, i

valescença, e para isso é necessario com- i

bater a debeiidade, _o que tanto monta 'j

a fortalecer o organismo, a restaura-lo.

e a dar-lhe a energia que _lhe falta pm

que ele possa combater s imundo tl¡

terríveis germens. .-

Como conse i-lo?

Tomandoo XTRACTO HEROICQ 1

O EXTRACTO HEROlCO é um na-

dicamcnto de origem vegetal que ser',

    

  

  

   

 

   

    

  

  

   

Dia a dia.-Depois daqueles

prolongados dias de inverno que

na passada semana tivémos, vie-

ram dois dos mais belos da qua-

dra, quentes até, ás horas de

maior intensidade de sol. Muitos

assim fariam a alegria dos cam-

pos, embora a neve comece tam-

bem a caustical-os de noite. A

chuva vol'ou na 5.a feira. e caiu

copiosa amornando um pouca a

temperatura.

Pela imprensa.-O nosso co-

lega Distrito de Vizea transcre-

veu do Campeão o brilhante ar-

tigo do nosso presado amigo e

ilustre advogado, sr. dr. Marques

Loureiro, da nossa secção Terras

da Beira.

Tambem o Primeiro-defensi-

ro trasladou para o seu nomeia-

rio da província varias notas do

Campeão. Agradecemos.

 

gundo o insuspeito testemunho_ de muito '

mcdico do nosso paiz, da vlsmha Hee- i

pau'na e do Brasil, cura a_ unem. o Em ,3

falisma, abre o apetite, comboio u

hemorragias hemo tbm, etc.)

O EX RA TO EROICO trois o

medicamento aconselhado a to os o¡

convalescentes das mais Ives enfermi-

dades. a todos os debe tados. .toda

aqueles que necessxtem dum tw

tuinie energico.

Ninguem que iâeste estado acena.

tre, deve deixar e o tomar. Vendo.

em todas as farmacia: e dream. , _ -

A 40 edição do livro _,y j .j

a que ea EXTRAcTO mma

onde se encontram as opiniões de -

de 300 medicos sobre os resultados

lhidos com a aplicação do EXTRA

HEROICQ. envia-se gratuitamente O¡

quem pedir a O

Lo. ”4' i' .a ' \'

Rua Eugenio dos Santos. uv) '

LISBOA “' i

Deposito em aveiro i

João Bernardo Ribeiro Junior i

       

     

  

 

   

   

  

   

   

 

Queixas-Não gostamos de

falei-as de ninguem. A verdade,

entretanto, é que é já tal o no-

mero de faltas que se vão dando

com nôsco, que não temos re-

medio se não chamar a atenção

do sr. director dos serviços tele-

grafo-postais para os constantes

desvios do jornal que regularis-

simamente enviamos aos nossos

assinantes e daqueles que regu-

larissirriamente tambem nos são

enviados das outras redações.

O Campeão falta por vezes,

muitas Vezes, a assinantes de fó-

ra e da cidade. Aqui é a sr.a D.

Rosalina de Aveiro, é a esposa

do sr. Manuel Cação Gaspar, é

psr. Orlando Peixinho e são

outros a quem o jornal raras

vezes chega.

A nós, faltam-nos em segui-

dos dias o Diario-de-rzoticías, o

Seculo, o Comercio do Porto, o

jornal-de-noticias e outros.

Não sabemos quem desvia

  

trategicos na arte de Mavorte

nada mais sabiam fazer do que.

um tirocinio belicoso, cheio de

desilusões, de imprevistos, sem

ordem, sem método e sempre

na direcção contraria do es-

copo definido.

Então, vendo que os re-

cursos e as forças se iam es-

gotando e que a paz vinha

longe, muito longe, mas quetador da sacaria em que o assu-

. car deve vir. Até a ex¡ encia dos

pagando de Portugal» junto das g

companhias dos caminhos de fer-
L.;L linrin Nordeste, esposa do tenente

Sácos se nos fêz!

ro para que sejam aperfeiçoadas

t, i -LillllllStl'üÇãO militar, secretario da

l)-3lc._1,3çã0 portugueza á Conferencra

  

O genero tem-se vendido ai

(ln paz, nosso conterraneo, sr. dr. Al-

iietlo Nordeste.
'

O Já seguiu para Vila-flôr, onde

tn¡ colocado, o nosso patricio e consi-

derando funcionario de justiça, sr. Ma-

lulu'l Cação Gaspar. .

O Com pequena demora seguiu

ante-ontem para Lisboa o antigo ml-

nistm das subsistencias, sr. dr. Luiz

de Brito Guinnirães.

O Esteve ali tambem, tendo re-

gressad › hoje, o sr. Duarte de Melo.

O Acompanhada de suas filhas e

neto seguiu ontem para a sua casa de

lisboa a sr.“ D. Emilia da Cunha Pe-

reira de Villie za.

Oo que chegam:

Regressou da Africa, para onde

havia ido ha quasi tres anos ein busca

de fortuna, o sr. Luiz Moreira Regala,

tillio do nosso presado patrieio e es-

clarecido director dos serviços de sau-

de na Guiné, sr. dr. Francisco Regala,

que dali veio bastante abalado de

saude.

anennoo:

Não tem infelizmente obtido me-

lhoras nos ultimos dias o sr. Domin-

os José dos Santos Leite, cujo estado

E melindroso. Fazemos os mais since-

ros votos pelo seu regresso á activi-

dade de sempre.

O Tem estado de cama, com um

teimôso padeclmento escrofuloso, o

sr. Bernardo de Sousa Torres, presi-

 

   

      

   

  
  

as condições das estações fron-

teiriças por forma a oferecerem

o melhor conforto principalmen-

te aos estrangeiros que Visitem

l mento geral

Portugal.

A companhia da Beira-alta

tem já p ojetadas a ampliação

do restaurante de Vilar Formo-

so e a construção de uma casa

anexa desrinada a oferecer dor-

mitorio aos passageiros que se-

jam obrigados a demorar-se ali

por qualquer circunstancia.

Oclnêma.-Tem atraído ao

Teatro-aveirense rande concor-

rencia as ótimas tas que ali se

tem exibido. Para amanhã está

marcada a «primieren da Rosa

do Adro, devendo por isso en-

cher-sc toda a sala.

Senado municipal.-Sob a pre-

síden.ia do sr. ur. Jose' Pereira

Tavares, secretariado pelo sr.

Alfredo Osorio, reuniu na 5.'

feira ultima, em sessão magna, o

Senado municipal.,

Entre varias deliberações co-

mo a da aprovação do seu orça-

para o ano que

dente da Comissão distritaleconcei- irem, a de uma postura sobre

tuado comerciante desta cidade.

O Tambem em Lisboa tem estado

bastante doente, encontrando-se agora

felizmente melhor, o nosso amigo e pa-

portacão de produtos cerao- .os

.e aalteração de taxas que se

veículos tirados a gasolina. ex-

tricio, sr. Renato Franco,aquem de- imponha, resolveu, por propos-

sejaruos completo restabelecimento.

 

movimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 22 de novembro-A tempe-

 

ta do sr. dr. Lourenço Peixmho,

autorisar a sua Comissão-execu-

tiva a pedir á meza directora da

Misericordia a extinção do quis-

to de cantaria que defronta com

a sua egreja e toma uma grande

parte da rua Coimbra, obra que

se recomenda principalment: de-

r..2:ura desce, anuviando-sc o es- pois que os Paços- c-:onceiiio

p'iCÔ.
l

Dia 23.-03 ovos atsnitem ol

e evado custo de i escudo a clu-

Zzzi l

Isa cesafroiitaram do aleijêio gia-

deado que os ebstruiam tam.

bem. r .

O Senado resolveu ainda la-

   

  

  
  
  

    

     

   

  

por fabulosos preços. O da Ca-

mara deve regular por aquele

por que fo¡ adqmrido, pois só se

lhe acrescentarão as despezas

com o transporte.

.o- O nosso colega [or/tal.

de Lafões, contava ha dias:

«fissucan-A 660 o quilo, temol-o

al l l i! Vinte pontos de admiração pelo

menos, srs. tipograios.

Não acreditariamos se não visse-

mos e o sentissemos no café com leite

da manhã. Confessamos o nosso es-

pantol

Haver um comerciante que nestes

car/lssimos tempos ganhe menos de

500 reis em quilo de assucar, é caso de

tal forma estupendo e estranho, que

merece registo condigno e estriduloso

como um cantar de cigarra.

Omitimos o nome do comerciante.

não vá ele melindrat-se e suspender-

nos essa dulcissima melguelra.

Assucar a 66 centavos! Em no-

vembro de 1919! Grande Deusl O que

estará para acontecer i»

Este comerciante, que não

virá de S. Pedro do Sul a Avei-

ro para nos bater por não guar-

darmos adiscressão do Lafões, é

o sr. Sebastião Rodrigues Pe-

reira, um dos homens a quem

aquele concelho maior sôma de

serviços deve e que á causa da

terra e dos humildes tem consa-

grado uma parte importante dos

seus haveres.

O acto que o Lafões cita

no barateamento do genero

que tantos por aí fóra só ven-

dem a preços maximos, é um

dos mortos que lhe Conhecemos

na sua laboriosa e honesta vida

comercial.

Numa carta dirigida ao

Seculo, edição da noite, declara-

rão cêica de 3.500 tonelaias de

assucar; no India, esperado em

Dia 24.-Chove torrencial- vrar o seu protesto perante a meados de dezembro, cerca de

n “tc.

_Dia 25.-0 dr. Alberto Son-

sa publica uma carta dirigida à travam no antigo Convento de Je- tonziadas no

Comissão das festas comemora_-

jin'ita-escolar local, contra a mu-

dança de esáolas que se encon-

sus para uma dependencia im-

  

'1.000 toneladas-aiem de mais

É'iõBzõ quilos no Beira, ¡.4oo

Moçambique, e

2.¡45356 no Massamedes.

 

fôr. E' certo que duma e de ou-

uns e ontros do seu caminho e

destino. Sabemos que isto suce-

de e que são já tantas as vezes

que sucede, que 'não podemos

calar mais o caso para evnar

procedimento seia contra quem

 

   

   

  

 

tra forma alguem nos está pre-

julicarido, sem vantagem que

saibamos explicar.

O jornal do sr. Orlando Pei-

xinho, já desde o numero pas-

sado o mandamos entregar pes-

soalmente; esse e outros, tanta

vez se nos queixam da falta de

entrega pelo correio.

Pedimos providencias e cren-

tes ficamos de não haver rogado

em vão.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

;Farinha peitoral ferruginosan e

contra a tosse o ¡Xarope peitoral

Jamem, da Farmacia de Pedro

Franco & c.“-Rua de Belem.

147, Lisboa.

Notas flnals.-O petroleo su-

biu no comêço da semana para

@28, e já nestes ultimos dias se

vende a «1630.

E diz-se que vai faltar!

40- U casco e mastreação

do Ariel, ha dias dado á Costa

na nossa barra, foi vendido por

setenta e tantos contos a uma

empreza da Gafanha, que o es-

tá desmontando para aproveita-

mento da madeira, ferragens,etc.

-oo- Está marcado o dia 2 de

dezembro proximo para julga-

mento do importante caso de

Serrozes. E' advogado dos reus

va ha dias o sr. Tito de Morais o sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que no vapor Lourenço Marques, e parece que da parte acusadora

a chegar até ao lim do mcz, v2- o sr. dr. Cunha e Costa.

Esta causa deve levar a S.

Pediu do Sul grande numero de

assistentes.

4-¡- Tem giado imenso, cain-

do em algumas noites intensa

camada de n ;vç por varios pon-

tos das visiuhançss.

terioso, fisicamente perfeito e

moralmente decaído-o ho-

mem. ,

O Corn efeito, a um sinal

inesperado, desabridamente,

brutal e estupidamente, reben-

tar a catástrofe, o ciclone ter-

rivel, qUe havia de matar pa-

ra cima de sete milhões de sê-

res humanos, que havia de

destruir em França tres mil

egrejas e centenares de po-

voações, e na Belgica cidades

inteiras a par de uma Civilisa-

ção que ali existia, elevada ao

maximo da perfectividade' a

que na terra se poderá bspi-

rar.

Os colossos formidaveis

que assim tão cosadamente se

lançaram na luta infernal e

diabolica, iam convencidos que

a degladiação terminaria em

pouco tempo e pelo triunfo

completo de cada qual.

Não aconteceu assim, po-

rem; e todos os povos, pouco

a pouco, foram caindopquasi

inconsctentemente no sorve-

doiro dantesco-os grandes,

arrogantes de famu'entos, os

peqUenos, por instinto de con-

servação e tremendo pelas suas

existencias períclitantes. Mas

eis que todos os contendores

começaram a render-se á evi-

dencia dos factos e estes di-

ziam que a partida não era de

tão facil solução, como a prín-

cipio se irnaginára Erraram-

se todos os calculos, falharam

as mais argutns previsões-e a

guerra, e o campo de batalha,

transformou-se numa expe-

riencia, numa alia escola de

pratica, onde Os maiores es-

   

  

   

alñm sempre havia de chegar

com seu macabro e fantastico

cortejo de inv lidos, de rui-

nas, de aspirações novas e de

novas explorações a realisar

no comercio, nas artes, nas

industrias, na moral e nas ¡n-

teligencias, e então, digo, todas

as nações em paz e em guer-

ra, pautas, prudentes, sempre

decrdidas, começaram a dar

um balanço criterioso ás suas

forças morais e economicas. v

Fundaram-se hospitais e

albergues pora todos os estro-

piados, para todos os inváli-

dos, para todos os orfãos. Uma

proteção extraordinaria se deu

ás iniciativas, aos processos

originais, ao desenvolvimento

das industrias, ao cultivo das

terras. A instrução avançou

sempre com a mais admiravej

sequencra, estreitaram-se as

relações comerciais, e a har-

monia nas almas, e a identifi-

caçãi das aspirações patrioti-

cas em quasi todos os povos

se estabeleceu como por en-

canto.

Era a preparação pruden-

te e ajuisada para a guerra da

par. Que se fazia em Portu-

gal?

;Vê-lo-hemos no proximo

artigo, como causa principal

da Pleiade-bairradina.

Vende-se um,

Rodrigues Pepino

de antigo bri-

ohe, pano 'ie primeira

ordem Ja desaparecido

do mercado, e em per-

feito estado de nôvo.

\Ie-ae aqui.

   



 

mos para prato, e por isso

baixou imenso a importação

que se fazia de azeites italianos

para as conservas de peixe. l Basa branca

Havia dantes o falso pre- _.__.__

conceito de queo azeite na; ”gre“, uma histom,

“falha“ “India mais, sen'iaquela casa branca, do cimo

doa salâa bem fem'- Ora a;do Outeiro. Como todos as

531g“ tem l““ f““ 0h43" ?causas pequeninas deste muti-

qus a azeitona apodreça, e e do, a bia-,om tambem é pe-

certo que entulhada vae alt quem; s¡m¡_masoseu 31cm_

[31'83“10 a aguas refiuzmdo' ce moral é grande; póde sêr

se a massa- Era P9¡ 1550 que considerado grande. . . por

Pa“?Cia fundir “1515- . quem não desdenhe tirar li-

Antigameme não se P0Cha ções proveito-as de vulgares

deixar de entulhar a azeitona ¡ncidemes domesticos ou so_

visto que a laboração dos la- cms_

Bares era Pequenaa "ão P0' Pois é verdade: estão-se na

dendo ser pois trabalhada tres- aldeia, uma das nossas pito_

C3 e mesmo 5° ° POdesse_ ?er rescas aldeias da nossa Beira

¡550 redundaria em Pl'elumO litoral. Passa ali um riacho,

do proprietario, pela Simples Pobre de aguas no verão, mas

'alão de que 35 PTCSSÕeS _n05 arrogante e caudaloso depois

amigo? lagares nã? excedlam das chuvas torrenciais do ¡n-

n ' qu'lo POr centimetm qua' verno. Nas margens, terras

drado de enceiramemov Q que baixas, lavradias, ferteis, onde

não em nada Far? a azeitona se criam cereais elegumes; em

fresca, como mais tarde vere- dma, dum edomrolado, cam-

mos. Ora estando a azeitona Pos extensos, de boa produ-

na 'uma lá em decomPOSÍÇãov ção quando o ano lhes corre

o azeite é mais facilmente Prop¡c¡0, de Chuvas modem_

abandonado Pe1a massa ainda das e orvalhos íertilisantes. O

que Só 50m' um? pequena arvoredo anima a paisagem.

Pressão: mas 0 “WF 53' "P“ desde a courela, ás encostas;

PrOPr'O Pam a allmemaçêo e, depois, no planalto, no en-

Pelo seu elevado Em“ de 3°““ teste das leiras, nos caminhos

dez- e comoros, até aos vinhedos e

Infelizmente era deste azei- pomares.

te que antigamente se fazia E comoa da¡ um remate

um_ Para 3,110553 alimentaçãos oupersôr á elaboração das for-

e amda h01e em quantas PaÊ' ças naturais, e ao trabalho dns

tes assim sucede pela incurta homens, já se av¡sta ao longe

daqueles a quem cof'npete a torre da egreja, com a sua

exercer a devida ñscaltsação cúpula polígonal, caiada de

SObre a Venda das“? genero de branco, invariavelmente por

l'. necessmader A Seg““ "a“ ocasião da festa do Martir a

taremos do fabrico do azeite. quem é dedicada_

¡8-11-9'9- Povo de índole bôa; mo-

rigerado e trabalhador; respei-

tando o abade como um ami-

go; cortejando atavelmente as

pessoas estranhas, de repre-

sentação, que apareçam.

Ora dentre tantas casas de

medianos haveres, ou mais

abastados, sobresaiu ali sem-

pre, o casal que tira o nome

do Outeiro, e por assim dizer

o domina. Habitação modes-

=a, mas desafogada; abegoa-

rias espaçosas; largo páteo

atravancado de carros, instru-

mentos rusticos, outros apres-

ies de lavrador; a eira, a arri-

bana, o colmeal, a horta,o

pomar e um extenso talhão de

terra lavradia, da de melhor

qualidade e produção, indo até

áencosta, e desCendo ainda

até ao ribeiro, com servidões

independentes para o pinhal

eni toda a proprieJade. Boa

fazenda, louvado Deus; eos

dônos tambem de boa índole

e feição; estimados de servi-

çais e estranhos; amigos da

pobreza que fartamente socor-

riam

O tio João do Outeiro...,

   

                             

    

  

     

   

 

   

  
   

   

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

¡samurth
_n_

 

los tampos e nas aims

llzeiie, e seu tahritt

Presta nos hoje. e de hole em

deante, neste logar, o favor da sua

colabora ão. um antigo professor

da Escu a-agricola de Coimbra,

com especiais conhecimentos de

coisas agrícolas.

Muito agradecendo o pre:ioso

auxílio, felicitamos o leitor-agri-

caltor pelos beneficos conselhos

que va¡ têr:

   

      

   

 

  

   

  

       

  

   

           

   

   

   

   

  

  

 

  

   

   

  

    

  

                   

   

  

  

  

  
   

   

  

                     

   

  

       

    

  

Por estarmos na epoca pro-

picia, vamOs dar alguns con-

selhos sobre o apanhe da azei-

tona e fabricação moderna do

aZeite.

A azeitona deve ser apa-

nhada á mão, ou antes repa-

da. Para isso empregam-se es-

cadas de abrir, que se colo-

cam em volta da oliveira, e

sobre as quais os trabalhado-

res repam a azeitona, que po-

de logo cair dentro de uns ces-

tos de lOna com boca em ar-

co, e que trazem suspenso á

Cinta.

A azeitona que ali não

cai, fal-o em panais previa-

mente estendido no chão em

volta da oliveira. Outros tra-

balhadores fazem a apanha

sobre os troncos da arvore,

que, diga-se, deve ser educada

para este fim, conservando

uma forma baixa e de cópa

regular.

Parece que este metodo

de apanha será caro, mas é

certo que depois de se ter edu-

cado o pessoal ele o não tica'

mais do que o antigo sistema

da vareja, que é nacional, e

destroi os relcutos moves, que

são aqueles onde a arvore fru-

ttlicava no ano seguinte. e de

s forma que em geral se dizia

só haver azeite um ano sim

outro não.

Alem disto a vareja tem o

inconveniente de deixar a azei-

tona contundida, donde re-

sulta o apodrecer mais facil-

mente desde que não seja logo

feito o azeite.

Feita a apanha do oleo

deve a azeitona ser bem lim-

pa de folhas, etc.

Antes de entrar no lagar

e se por acaso tiver caído na

terra por talta de panais, en-

tão é indispensavel a sua la-

vagem antes de entrar na

moenda. O antigo sistema de

entulhar a azeitona, deve ser

posto de parte, pois o bom

azeite e' aquele que é feito

com a azeitona fresca, e num

estado proprio de maturação,

nem verde nem muito madu-

ra. Felizmente que entre nós

vai sendo pC-SlO de parte o

antigo processo de apanha,

salga, o fabrico do azeite, sen-

do certo que atualmente já se

fabricam belos azeites de in-

signiñcante grau d'acidez,opti-

D. m.

_W

?atria imortal

 

Bandeira bicolor do meu pais,

simbolo augusto de uma austera raça

cuja fama imortal inda perpassa

no mundo e sempre em impetos febrisl

De uma raça marcial que nunca quis

suportar dos escravos a mordaça. . .

-0' minho Pátria, quam te encheu de graça?

de Ourique os bravos e os herois do Lysl

E's alfobre de santos e de poetas,

almas sublimes-térvldas e ascetas-

ajoelhadas nos pórticos da Glória. . .

O' terra santa! O' minha linda terra!

olha teus &ibama-\lão morrer na guerra

mas viverão nas paginas da História¡

l918. Rodrigues Pepino.
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EXIBARII
80m Opio nem Morphina.

Muito etncazes contra a

ASTHMA
Ontem-ho. Oppnodo

am ao Ian Eita.

lodllhn Ouro o Put¡

I. m, nanda¡ u-

..brilham
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É

todos um dia agradecer-me,

reconhecidos; mas enganei-me.

Sucedeu-me o contrario. Não

obstante, demos tempo ao

tempo; volta para tua casa,

conserva-te ao lado de teu

pai, trata da sua saude, salva-

lhe a vida, se é possivel, com

os teus cuidados e desvelos, e

se quando ele estivér restabe-

lecido tornar a expulsar-te de

casa, não te esqueças de que

em mim encontrarás sempre

um pai que te receberá de bra-

ços abertos.

E o conde levou as mãos

aos olhos, como para enxugar

uma lagrima.

Daniel sentia-se quasi en-

vergonhado de ter duvidado

daquele homem.

- Sim, diz bem, sr. con-

de; a minha situação é tão di-

ñcil, que, para a resolva, é

preciso dar tempo ao tempo;

entretanto, vou pedir-lhe um

favor, que considero maior do

que quantos lhe devo, porque

dele depende a tranquilidadee

vacilasse e acolhesse a duvi-

da.

ü ÊÉRÓÊÊ $

tenhu midia
DÉCIMA QUINTA PARTE

TRADUÇÃO .os JOSÉ BBIBGO

 

O conde da Fé, compre-

endendo o estado de perple-

xidade do seu espírita, apres-

sou-se em aproveita-lo.

- Conheço, meu filho,

que te encontras numa dessas

circunstancias especiais da vi-

da em que se torna dificil es-

colhermos o caminho que de-

vemos seguir. Se me estimas-

ses como noutro tempo, se,

como nesse tempo, eu tivesse

a certeza de te inspirar alguma

confiança, tomava a liberdade

de te aconselhar; mas, actual-

mente, o que poderei eu dizer-

te que não fique destruído an-

te a poderosa influencia duma

irmã a quem estimas mais do

que a vida e de um pai que,

talvez arrependido te peça per-

dão dos seus êrros passadOSP

Eu tinha-me habituado a vêr-

te, a considerar-to como filho;

 

O ramo de Oliveira

IV

Onde o conde da F6 prova

que tambem as más ih-

tençoes teem defeza

Era certo que o general

pozera em pratica todos os

meios pOSSlVClS para apagar

completamente o seu passado.

Atentára duas Vezes contra a

vida do velho e leal confiden-

te de Angela. Não era, pois, tencionava faZer-te meu her-

para extranhar que o simples deiro; julgava que tu, Clotilde

o generoso coração de Daniel e o proprio general haviam de

s

ABONET.E

Contra as doenças da

pele-_Perfume e saude

 

quem o não Conhecia? quem

não falava dele nas feiras e

mercados? quem não lhe pe-

dia um conselho, ou uma aju-

da, um arado de cobrir, ou

uma aiveca para Charrua de-

sásada? Casára aos 3o anos

com a sr.a Joaninha da Folça,

que lhe trouxera, com o rico

dote de filha unica, um cora-

ção de' pomba, muito afavel,

muito delicada, um tanto ñ-

dalga e melindrosa, mas exce-

lente esposa e ótima dona de

casa.

Desse consorcio houve uma

filha, e imagine-se com que

extremos de carinho seria crea-

da e educada pelos felizes se-

nhores da casa Outeiro!

De pequanina a Marias¡-

nha (Maria da Conceição, as-

sim se chamava), que apren-

dia a doutrina' cristã. e se pre-

parava para a primeira comu-

nhão, já ela ajudava sua mãe

na lide da casa, desembara-

çando-se a apanhar pasto pa-

ra os carneiros e para os coe-

lhos, a olhar pelas galinhas, e

pelo mais gado novo que ha-

via nos corrais. Em casa, ia

aprendendo os costumes da

cosinha, o amanho do braga]

esmerando-se em ter tudo sem-

pre muito espanado, e ñores

frescas nas jarras do santuario.

Entretanto, aprendeu tambem

a ler e a contar, e as prendas

de costura proprias do seu se-

xo. Tudo, em suma, corria

bem,quando no outono, o tio

João do Oiteiro, ainda no vi-

gor da edade, adoeceu grave-

mente, e passou desta para a

outra vida. Foi uma surpreza

e uma desolação, na aldeia e

n05 arredores.

- Tão novo ainda, viven-

do tão bem, fazendo tento bem

ao proximo, aumentando a ca-

sa, á Cttsta dela mesma, sem

prejudicar a outrem, ativo e

eCOHOmiCO, mas não domina-

do por eXCessivas ambições...,

dlZÍa-Se, foi pena, foi pena

morrer assim sem mais...

(Continua) J. de P.

   

  

 

   

  

   

   

 

    

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

   

 

   

   
   

 

  

   

  

  

  

 

      A mais preciosa

das riquezas e a

do sangue. pois é 0

a unica que pro-

. porciona a saude z

O' _ As

.Pllülas Pink.

. dãoarlqueza .

do sangue.

      

  

   
  

   

    

   

     

 

   

 

talvez a honra de minha irmã

Clotilde.

- E que favor é esse?

- Que o sr. conde, que

guardou por espaço de quinze

anos o segredo do meu nasci-

mento, continue guardando-o

até ao dia em que eu julgue

necessaria a sua revelação.

O conde pareceu hesitar,

e respondeu afinal:

- O que me pedes é pa-

ra mim um sacrifício imenso;

não posso dar-te a certeza de

que cumprirei o que desejas;

mas prometo-te que, vinte e

quatro horas antes de me re-

solver a fazer tão importante

revelação, avisar-te-hei para

poderes preparar-te.

(Contam)

 

as ruas de José Estevam e

duas lojas, primeiro e segun-

do andar e aguas furtadas,

com poço, bomba de volante.

canalisação de agua e de gaz

e quarto de banho com insta-

lação para banhos quentes e

(rios, de imersão e duches.

restaurado, achando-se no es-

tado de novo.

Flamengo, escrivão de direito

em Aveiro.

O melhor e mais

higienico

'VLZELLA

 

_. _.- ...-___-

EDITAL

llllllllllil ll Illlílàliis iliíliiiiii

Comissão-executiva da Camara muni 'pal ' 'ts-.r. t. ...z

saber que, no dia 9 e seguintes de f - em ' proxi a,

vai á praça, nos Paços deste concel . u «- 'r ' il

to do imposto indirecto municipal sobre 'rs gene u-

jeitos que se venderem para consumo .- '1 tol › n w de

1920.

Como sempre, a Camara reserva-sc o iireit-› de retirar

da praça as arrematações que não atingirem o devido preço.

Mais anuncia que até ao dia 25 do referido me¡ recebe

propostas para avenças nas (reguezias rurais q-ie não forem

arrematadas, não podendo receber ofertas inferior. s ao ajus-

tado para o corrente ano. -

E para constar se publica o present-4 edital. q're vai set'

añxado em logares publicos do Costume e publicado pela im-

prensa.

Aveiro e Secretaria municig'al, aor 8 de novembro de

1919.

O Presidente da Comissão-executiva,

Lourenço Simões Peixinho.

 

ENDF. - SE a Seguint-

propriedade, sita em

Aveiro, com frente para

ll Cooperativa :le Bueiro

Nos termos tir» nun 20,

§ t.°, dos estatutm~ desta Co-

oPerativa, e' convoc a As-

sembleia-geral ordn r 'H para

odia 7 do proxim. mez de

dezembro, pela» 12 nous, na

sua séde, añm de -e pinceuer

á eleição dos corpos grruates

para o ano de tgao.

Não comparecendo nume-

ro legal de socios, iii.“ desde

já convocada nova Assem-

bleia-geral para o da 21 do

*mesmo mez, a mes-na lima e

no mesmo loca, nos termo-

dn artigo 35 do- \uv-mim -~,.-

Manoel Firmino:

Uma morada de casas, com

Este predio foi ha pouco

Recebe propostas João hill¡

  

tantos. K

Aveiro, 15 m '-ut

Elm MlNlllll'Ali de :919-
DE Opresiden lã A $.".ni)Ít'ia-gt'r;ll,

João ;Vou-0.' .iÍJ' lists Manso

Lourãznço ?mães Peixinho,pre- 1 . Til“

s' ente a som'sã - t°- G _ ^

::a da Camarizs 31:03:32! e ll omiim

do concelho de Aveiro: DE.

dveiro
AÇO saber, em confor-

midade com a delibera-

ção tomada pela Comis-
11 . j v

são da minha presidencia cmi U L

sua sessão ultima, que no pro-

ximo dia tr de dezembro, pe-

rante a mesma Comissão e em\ _

sessão dela, pelas l4 horas, se O 111110 de direilo des-

procederá á arrematação, em m C0m3rCa-_ tfSCTiVãO

hasta publica e sobre planta,iM3rque5› Córrem é'iltos 0° 3°

de uma parcela de terreno dia? a “miar da segunda e

(talhão do numero dezaseis) Num? PÚbhcação dl-'S'te anun-

destinada a construção e con- C19, cuando Abel Pires» $01-

ñnante com a Nova-avenida 1?"“ mêloñ de Horta» fregue-

da estação do caminho de ter- ' 113 (1913130, mas “leme em

ro ao centro da cidade, terre- Parte mcena do Brun» Pam

no que tem a area de 376 me-

tros quaomdos e cujas con-

frontações são: pelo Norte

com a Avenida; pelo ?nl com

a Estrada-americana; pelo _

Nascente e pelo Poente com Manuel: “lho d? Man 1°¡ P¡-

terrenos camararios. res e A“ He“"ques de M610.

A base de licitação é 'de «ti-ambem de anna» que ÍO¡ DO'

dez escudos por metro ua_ tado refratarro; ou nomear á

drado, devendo a venda fa_ penhora bens suñcientes para

Zepse nas condições aprova_ tal pagamento e das custas e

das pela Camara e com aque- selos que &crescem; 30h_ Pena

la planta expostas em todos de “.dFVOIY” 3°_m881511'030

os dias e horas uteis na Se- do Mlmswno P“bhco 0 Ji““ ›

afetaria mumcipaj_ da_ nomeação e de se pras»-

E para constar se Passou gu'tr nos termos da exe-cação

este e outros que vão ser pu-' me ñ“al'

bliCados pela imprensa e añ- Aveiro, 14 de novembro

xados nos logares do costume. de I919-

_ Aveiro e Secretaria muni- Verifiquei:

.mal, aos zo de novembro de 01m“ mm'

'919' 'Pereira Zagalo.

O presidente da Comissão exe-

cutiva da Camara municipal,

Lourenço Simões Peixinho Francisco Marques da Silva

\

l. PUBLICAÇÃO

 

do termo dos édilos, entrar no

respetivo cofre com a quantia

de 7 5.7300, de que p: estou cau-

ção corno ñador do mancebo

O escrivão,

no praso de dez dias depuis _

à
1

-' .a

.19“”
..5



 

s

Julio le liriilo ll (limital'í'lfíltíâ”ã::a:'3$:ã;riffs::

l'de inventariante a sua viuva,
r - ?l d T"b 1- - ' ' .

A iããiãafedZÍtãdcaomoarc: ::ias
Ana Rosa de Jesus, carrera

lobdr do Sol- posto, freguezía r l horas de todas _as segundas DE .editos de tvinta. dias a contar

. . - - ., da se unda e ultima ubli a-

de Esgueira, comarca de Avai-l Vende-se uma. Tratar com e Q'llmas'fe'ras ,de Fada_ 5“' g p c

Av

ção deste, citando o interes-

lest s sejam con-ienadus, alem

fiveer , O

sendo a meias fed-idos. l o o 5390 FWPCISCO da Sli“: 501'

T n “e, _ ,ç é, , _ , . do _' tetro, maior. ausente em parte

ED Tüa DE 30 DIA a ;3; S“Sã';°;”r°°ã ”'ülíâ a; :4 de. do
l v › ' 7* ' '1 qi'a

r '300000, que lhe estão deven- ausente para França, em par-

de Igrg. a todos os termos até final do

do de um contrato de parce- te incerta, correm editos de

 

a . -

2' pubhcaçao presente inventario sem pre-

I.a PUBLICAÇÃO juizo do seu regular andamen-Verifiquei

ria pecuaria de gado vacum e trinta dias, a contar da segun- - OR este Juizo, cano- to

1 TESTE Juizo de direito, _cavalar que entre eles houve, da e ?mma _PUbllcaÇãO deste O Juiz de direito, l rio do escrivão Alba- ' Aveiro 3¡ de outubro de

N e c¡ vão Marques, coc- cujas eo-:tas [mam feitas ha anuncm, a crial-o para os ter- _ no Pinheiroe nos au- Iglg 7

_r re uma acção ordinaria perto de trez anos, confessan- mos da dita acção e para na Pereira Zagalo ,os de inventado mfdnologico '

 

Verifiquei :

requerida por Manuel PedroÍdo os reus estar devendo ao segunda audiencia deste Juizo _ _ .

O Jurz de direito,

AiVen Valente, casado, pro-'antor aquela quantia, qm' se posterior ao termo dos editos

priet -ri'›, du rua do Forno dn'obrigaram a pagar, não tendo, vêr acusar a Citação, seguindo

Bunhcim, ;.marca de Estar todavia,efetuadoopagamento. os mais termos do processo.

reja, contra Manuel Joaquimi Eestando o seu marido As audiencias neste Juizo

a que se procede por óbito de

Antonio Franctsco da Silva,

casado, e morador que foi no Pereira Zagalo

Franüisco Marques da logar da Carvalheira, fregue- O escrivão do 3.“ oñcio,

Silva, 2.a de Ilhavo, e no qual serve albano Duarte Pinheiro e Slloa

O escrivão,

    

    

t', ~ ›._ _ ' ' l . .i . .Vivi. :'-Z ?HIS-3713'

'~'

Vende-se um excelente pre-

_ _ _ dio no Farol, situado na rua

Modas e confeções :à Camisarla e gravatarla É_ ' principal da praia, com granJe

Pompeu da Cosãa Pereira quintal,póç0"ie magniñcaag
ua

l _ _ potavel, arrecadaçóes, etc. eu'.

R. ie Jose Estevam »as R. Mendes Leite a
í_ Dirigir aqui.

RECEBEU já todo o sortido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gov' i, importados ,-_Çzgl

   

  

  

   

 

Casa no Farol

_ Dão-SL' em ordenadoá co-

mi são, a quem se quizer .en-

C rregar da aghncia e repre-

.sc-mação duma err-preza de _;.,;

r.“ ordem. Precis -se dc pes-

soa que conheça o ramo de¡

 

seguros e dê boas referencias.

Carta endereçada a J. Quinti- - [DEI F N

' RAS AMÉRICA AS

__ barbadOs e enxertos ud

castas mais resistentes a pro

' dutivas. Qualidades garan'i.

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Manuel Rodrigues Pereira

' de Carvalho, AVElRO--Re-

queixo.

  nha. Praça dos Restauradores, ""'l directamente dos principais Centros productores do estrangeiro. competindo corn as casas de modas do 1Porto e

'3, 1-°-LISBOR. Lisbra. - E'tamines, para vestido, grandioso sortimenlo desde :MS o metro. - Gabardines, em lmdrsstmas '1;'

_ '.ZMA Tí¡ \.-HEIRO "0'_HA_ 5,¡ côres, para moldes, desde wma-Cortes de bluza, em sêda crúa; Crépe Georgele, alta nowdade. -Vonles, Gazes

VBS com atelier' de cha-' Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etc.

e v - . - - ' '
p "sp”asenho'decma" " Especialidade em mOrIns e estamparlaspara enxovals
fas., e artlgos para os con-

0 0 Í o

i
-c m" AVEIRQ Perfumanas

Fazendas brancasSempre grandes novl- ,.-

dades.-rtua Colmbra n." '

O-AVEIKO. '
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_ _ P GRANDPRIX' '

venda 05 mais ñl'IOS UÕCCS de OVOS, ou”“ rn::er m¡ ::rxrção-Lonnnnoraoâ s '

, ._ . . . . ' a¡ :situam (-1110 m; nr s¡ n l

.1:1 terra. :ortido variadismmo, para x mm”“ Ç l As NOSSAS

»ruas/.rc num-r¡ escolha esmeralda e A , r. .

a; › , :';ilRVURESQZ'
nv

_ , , _ . . e. V

i vou, .gar 11h:: :melhores :ml- R v me” um““ 1mm"“ mm”” "mm "A i ¡COLHEREIS US

;a lamas¡ ,i . 'ira todos us ramos 3g '2 Xapope Peitonai James l MELHORESHUTUS

v. r m ç - med! , 1 .J _« -c .1 _ Curainlaliveldetodas astonses,mesmoas malshrc- 1 ' ~ “a”: L_ _as -<

mm', ctÍisJÍmii ::mi ranma“: 3 'dus rei me baldes, bron uitas crónicaseagudas.ataqn08 alma“cOlv 7 GF.
q .

511" -' um¡ "Ur-“vwl'u- «WWW II' 5K etc. Mais de 50 anos de curas sãoomolhor atestado. t , t' '^ ' '“" "

*' MPM* i' ”“'f'_ “à“: M: _ , ,-t _ _ Aprovado pelo Conselho db Saude Publica de Portugale r l HBIIIFUI-TUIES

'. :Junior: :33225571333 :anita U" “Vrnledoms d 'J VOS 1110163) "m X pela Inspectoria Geral d'niglene dos E. U. do Brazil. PORTO-.ig, ç.:

r..Í;§$f,§l?.fá'f§íf§3§g§$?§iom r . -› xmcus de variados tamanhos. Mariscos (É mms¡ngíngÉ ::33,531::axa F“_Hos unmsnmms,

Em:: &733.13; :xuéâavum z a ,-4 ria Jc AVclTO, em conserva. Saborosas engates x __ “m, “.,onàummm _ _ . 61 hectares de cultura

. Esta legalmente amam. .b .A d q ., í x v _ .,

vinxhdm é“ à a5 a Pes““ or.
n . d 8.' &

Pedro Franco a (à ' Dl'Bll'a a i “a i 08

_u ngfgjf; Rua do Triunfo-PORTO

Catalogos em Vigor

remetem-se grau s

Rua. Coimbra. -.Aveiro
ã ,

a'v 4°

R. m. 5. P. '

MMMÉ
LEZH

¡

_g _ ?MWM llllllMlllS
w HAIMHEIXÚES
emerara, em,9 de dezembro

  

     

 

onde me sor-

ti de fatos pa-

. r Para Bahia Rio de aneiro, Santos e Montevídcu ' '

É_ v ' - __ pm Preço da passagem cri¡ 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, .› Inverno ede

o m Esc. ¡28:00 _ um bom sobre-

¡ H, (Impostos compreendidos) tudo

n: -' - g e Orbita, em 22 de dezembro _;' É _ a

,nf Para Pernambuco, Bahia, Rio de anelro, e Montevideu

D _v _í 'N Preço da passagem em 3.a classe dd Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, que! a' l'

Esc. 133:00 mirado com o

V' colossal sorti-

men'ào de cazi-

(lmpostos compreendidos)

Amazona, em - aneiro

Para Pernambuot. Bahia, Rio oe Janeir , Santos e Montevidcu

  

     

  

@
É
K
X
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X
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X
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X

X

Pe d ' e. 5.4 l u .Y b › Ba ll R'oda Prata, -' - .

8 1 é É, melãsoãpamgem a“ cas” e ”is °°' 93:; r; e l mlras ohms e

um . mpostos comproen l os í' de qu a. -

x *fã g P Apndesé e .l snseízt'o M d -_ _ gasa'lho que n na'

1 a) ar b , h', ' .Mui, , otvíeu - ' '

x ê É; Sã É o; E Pregêstãgílgsaugím eiln «1 ?lsgoa ::raso eBrazFil: Rio da Prata, t i'

ç N _5 o sc. . ~ DE

é ã” .É o; m" os ã °° (Impost' compreendidos) .
x S g _93 to cb z. ¡.q N , _ A ¡ da

;g a eo eo ã E Avon, em 9.1 d.:_]8.n611'0 _ l

a) _g 2 N _ã .É u Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Montewdeu .\ B

K É E Ê ã EsbrelçãcâÊ passagem em 3.'l classe de Lisboa para o Brazú e Rio da Prata. ' na¡ na: manoel a,

. É as ,3 E (Impostos compreendidos?" t Para casos urgentes, tem

s .s atra1$23%so%%¡§”33”rãã &gritar-$133?“ a °°s “mam . ”mim” 03153' cala' uma- 8016-
.2 n; ' - ta cole ão d bÉ Í A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZESI l ç e so reludos fel-

?i I Nr" P L-«~, d . . 4 'osle1“ das, › ' . -

a, _3._ l escolhi: uígliggchsesdg viâiiodiis ;aliás 'ditsegaãtiãreã 'Kisêgiñm Issoc REÊ p “ls, “1'01” een-Slvelmente tal'

l

I

COM›.;NDAMUS TODA A ANTECIPAÇÃO. í

.l r “ A G E: N T ES 1
l

.' 9

30a

2-. '-4 r

  

' !Inacio sa bem acabados, per-

.. fomos modelos, a principiar
  

walls

'i J i'ililí'ni'

'139,Kua de Bale ,l

   

- no PORTO em LlSE-Oñ: em:fi escudos. _

F _ ; ao percam a ocasião de

l TNT a¡ ;.° “mw ,7, . ,l confrontaaem...

, Raweàex A ._,__ ' “e e.._ _

 

i). boutique Santo, n°47- l.°

 ._. -r. ..nn-_nun .._ _.- .-.h5_..n_._._____l__ _ e   


